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Díssemos no ultimo artigo o que era

a generosidade dos chefes da repu-

blica. isto é, dos que avocaram, para

uso proprio e exclusivo, pois só elles

são republicanos e mais ninguem sem

licença d'elles, o privilegia da republica.

Dissemos. Mas não sabíamos tudo. Não

sabíamos, por exemplo, que o Mundo,

orgão do sr. ministro da justiça, sob o

titulo os dois celebres, falando de nós e

do padre Benevenuto, escrevera, no dia

seguinte úquelle em que a generosidade

republicana nos pozera em liberdade,

que havíamos sido obsequiado com a

amnistia.

Não ha duvida. O cidadão portuguez

vive por mercê dos chefes da repu-

blica. Respiramos, andamos, bulimos? E'

favor dos chefes da republica!

Vimos pela primeira vez no dia em

que fomos solto o padre Benevenuto.

Nunca o tínhamos visto antes, nunca o

tinhamos conhecido, nunca o tinhamos

lido, senão duas ou tres vezes em que

nos vieram parar ás mãos dois ou tres

exemplares das Folhas Soltas. Condem-

mimos aqui, fulminámos o seu procedi-

mento, por se prostrar indígnamente aos

pés dos republicanos, beijando-lhes as

mãos e declarando-se, tambem, ignomi-

niosamente, fervoroso adepto da repu-

blica. Mas, aparte esta baixeza, qual é,

qual foi, o crime commum ou o crime

politico do padre Benevenuto? Escreveu

com azedume, com rancor, com furía

contra os republicanos? E resultou d'ahi

algum prejuizo para os republicanos?

Os republicanos foram mettídos na ea-

deia, foram para Timor, foram para a

forca por causa da prosa feroz do padre

Benevenuto? Não. Os republicanos es-

creveram contra o regimen com muito

mais ferocídade do que o padre Bene-

venuto, então adepto do regimen, es-

crevia contra elles. Os republicanos insul-

taram com muito mais violencia o padre

Benevenuto de que o padre Benevenuto

os insultou a elles. O padre Benevenuto,

monarchico, nunca conseguiu com as suas

violencías rico talher á mesa do or-

çamento e os cabecilhas republicanos

desfructavam, muitos d”elles, empregos,

e alguns altos empregos, por mercê das

instituições que injuriavam atrozmente e

a ferro e fogo combatíam. O padre Be-

nevenuto nunca teve influencia nenhuma

sobre os poderes constituídos, e os re-

puin :anos vergavam ao seu jugo desde

o rei até ao mais reles funccionario da

monarchía.

Seja quem fôr o padre Benevenuto,

feroz ou manso, digno ou indigno, qual

foi o crime commum, qual foi o crime

politico do padre Benevenuto? Foi, sendo

monarchíco, escrever o Petardo na vi-

gencía da monarchía? A republica, que

teve o Mundo e outros petardos bem

peores que o Petardo do padre Bene-

venuto, fez pagar ao padre Benevenuto

os abusos de liberdade de imprensa

commettidos contra os republicanos na

oigencia da monarchia? ,

isto é assombrosol

Porque esteve trinta dias na cadeia,

ou pouco menos, o padre Benevenuto?

Porque foi, no fim, obsequiado pela re-

publica com a amnistia? Porque escre-

veu, sendo padre, e sob o regimen mo-

narchico, as Folhas Soltas, no momento

em que os republicanos escreviam, di-

ziam e faziam quanto queriam dentro

da monarchia?

E' assombroso! E ou apparece alguem

a combater estas audacías, esta hypo-

crisia da tolerância e da liberdade arre-

ganhando os dentes da mais espantosa

iutolerancía, esta affronta do favor, este

insulto da esmola, ou nos afundamos

todos na mais vergonhosa ignominía.

Qual foi o crime do director do Povo

de Aveiro, d'aquelle que está traçando

estas linhas? Está dicto e redicto: foi

não comer á mesa do orçamento, foi fa-

zer jogo franco e leal, foi ter altívez de

caracter e independencia de critica. O

sr. ministro da justiça era lente da Uni-

versidade e recebia os seus vencimen-

tos como tal, não para occupar a sua

cathedra, mas para pedir a cabeça do

rei e prégar a destruição violenta da

mouarchia. O sr. Dantas Baracho era
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A elle, só a elle, se deve o triumpho

decisivo da republica portugueza.

Não sabemos se o sr. Machado dos

Santos é, intellectualmente, um medio-

cre ou um homem de talento. Quando

prestamos aqui homenagem á sua intre-

pidez, á sua heroíca intrepidez, dissémos

que não nos parecia d'um grande valor

intellectual por não ter visto que a der-

rota da revolução era fatal se houvesse

do lado dos chefes das chamadas tropas

fieis um boccadiuho de tacto e de brio.

Mas connnettemos um lapso, que nos

apressamos a reparar n'este momento.

Esquecemo-nos de registar que, em

qualquer caso, o seu dever de soldado,

o seu dever de revolucionario, o seu

 

   

   

   

general do exercito para frequentar li-

vremente a redacção do Mundo, colla-

borar no Mundo, chamar malandro a

l). Carlos e dizer na camara dos pares

que cuspia sobre os mais altos repre-

sentantes da monarchía. Como esses

dois, tanto fóra como dentro do exercito,

centos dielles. Nós prestamos relevantes

serviços :i causa dcmocratica e, não

Íobstante, descemos 89 logares na escala

  

 

militar, andamos de terra em terra per-

pcrdoaram que ousassemos ter, dentro

d'elles, liberdade de criterio e indepen-

dencia d'Opiníão e de critica. Foi tama-

nho o rancor que, por isso, só por isso,

nos crearam, que nos armaram todas as

eiladas e traíções. Que nos assacaram to-

das as calumnias. Que nos cuspíram to-

dos os insultos. Que nos ejacularam to-

.das as ínfamias. Que tentaram deshon-

rar-nos, reduzir-nos á fome, tirar-nos a

vida. Que nos levaram, inclusivamente,

a cizania á familia. Que nos coagiram

á attitude violenta que tomámos em

*face d'elles, por homenagem á verdade,

em desaggravo da justiça, e como natu-

ral e legitima desaffronta do nosso brio

offendido. E como se tudo fosse pouco,

ainda por cima nos armaram a ultima

criada de Lisboa.

Tudo se preparou para sermos as-

sassinado á nossa chegada á gare da

Avenida. Como cscapassemos, e fosse,

juridicamente, escandaloso, por demais

escandaloso, dar-nos, por abuso de li-

berdade d”ímpreusa, prisão preventiva,

mas não querendo o governo, de forma

alguma, por-nos em liberdade, inventa-se

o complot contra a republica. 0 governo

declara, officialmente, são os proprios

termos da nota officíosa do conselho de

ministros, que passamos do poder admi-

nistrativo para o poder judicial, que na

sua independencia apreciam' o caso ( o

comp/ot). Passamos do poder adminis-

trativo para o poder judicial, mas ficá-

mos no Limoeiro incommunicavel á or-

dem do ministro do interior. Oiçam

 

bem: a ordem do ministro do interior!

O poder judicial, que havia dtapreciar o

caso na sua independencia, não sabe da

nossa incommunicabilidade nem quer

saber. Por mais que digamos ao juiz que

estamos incommunicavel contra a lei,

contra uma lei da republica, feita pela

republica oito días antes, o juiz não ouve,

o juiz não sabe, o juiz não quer saber.

Não se descobre uma prova, um vesti-

gío, sequer, da tal nossa tentativa de

complot. Sequer um vestígio. E somos,

no fim, depois de tantos attentados á

lei, de tamanho aggravo aos principios,

depois d'uma, perseguição cruel, infa-

mante, que tem durado toda a nossa

vida, obsequiado pela amnistia, isto é,

solto pela generosidade da republica!

E' affrontoso. E ou protestamos todos

vivamente contra esta hypocrisía, que

acoberta a mais brutal intolerancia e o

mais pavoroso rancor, ou nos afunda-

mos, repetimos, em vergonhosa igno-

minia.

E a prova eí-la ahi, agora, na má von-

tade, na inveja, no odio, na guerra surda

que se está movendo ao fundador da

propria republica. Essa é a prova deci-

siva, a prova provada da verdade com

que vimos falando ha muitos annos, a

prova provada de que esses que avoca-

ram o privilegio e o monopolio da de-

mocracia, constituem a seita mais inqui-

sitoríal que tem appareeido n'este paiz.

Nunca tivemos relações com o sr.

Machado dos Santos, nem temos. Esta-

mos a respeito d'elle, como a respeito do

padre Benevenuto e muitos outros.

Nunca o vimos. Nem de perto nem de

longe o conhecemos. Mas, por mero

preito á verdade, por simples homena-

gem á justiça, pois nunca adulámos nin-

guem, nem especulámos com coisa ne-

nhuma, dizemos hoje, d'elle, o que dissé-

mos ha um mez: se alguem merece ga-

Ilões de general, n'esta terra d'especula-

dores, de covardes e imbecis, é elle.

 

  

  

 

seguido, fomos violentamente reformado,

e concluímos por pedir a demissão para

fugir a novas, mais violentas e mais

terríveis perseguições. Tudo isso devemos

aos chefes republicanos, que nunca nos

  

dever de homem, o seu dever de cida-

dão era, visse o que visse, antevisse o

que antevisse, ficar até ao fim. E tinto

era esse o nosso pensamento, e tanto

era essa a conducta que nós proprio,

em eguaes circumstancias, seguirianws,

que terminavamos o artigo fulminando

os que fugiram.

Os mesmos codigos militares fulmi-

nam com a pena de morte os chefes

que abandonam as suas tropas em frente

do inimigo.

O sr. Machado dos Santos ficou. Cum-

priu honradamente o seu dever. E de-

vemos accrescentar que o cumpriu com

grande intrepidez e rara energia.

Sem falar no mallogrado Pinheiro

Chagas, que levou ao extremo o brio

de soldado e a honra do dever, que

tambem pode haver honra assignalada

no cumprimento do dever, sem falar em

soldados, em cabos, em sargentos, em

outros officíaes que nobremente se dis-

tinguíram, alli so houve dois heroes:

Machado dos Santos, do lado da repu-

blica, Paiva Couceiro, do lado da mo-

narchia. Dois lidimos heroes, dois puros

representantes da velha heroicidade lu-

sitana, e cujos nomes, por isso, ficarão

esculpidos em lettras d'oíro na historia

portugueza.

Machado dos Santos é um heroe. Um

verdadeiro, um authentico heroe. Ficou

honradamente, nobremente. iutrepida-

mente no logar que lhe impuuha o de-

ver. E por ficar, venceu. E' o fundador

da republica. Elle! Só elle!

Até porque é uma verdadeira historia

a tal historia da admirava¡ organisação

revolucionaria da republica. Uma cantora

como tantas outras com que, u'esta

terra de exaggeros, de reclames baratos

e ridículm, nos atordoam a toda a hora

os ouvidos. 0 proprio chefe que aban-

donou as tropas na Rotunda, eque nem

por as haver abandonado deixou de ser

nomeado chefe do gabinete ministerial

na secretaria da guerra, confessou que

falhou tudo.

Falhou tudo. Ou quasi tudo. Ao lado

de Machado dos Santos, na Rotunda,

ao lado dos marinheiros, que se batiam

em Alcantara, não appareceu um unico

d'esses chefes republicanos que, nos co-

mícios, nos clubs, na imprensa, incitando

o povo ás barricadas, juravam morrer ao

lado d'elle. Um unico! E agora, porque

Machado dos Santos, o glorioso funda-

dor da republica, vae, ao que parece,

exercer o seu direito de livre crítica,

porque não acha bom, ao que parece,

tudo quanto tem feito e está fazendo o

governo da republica, porque murmura,

porque censura, porque discute, já o

tratam com desdem, com manifesto aze-

dume, com accentuado rancor, já, ín-

dírectamente, mas de forma manifesta,

propositadamente manifesta, lhe chamam

criminoso ou imbecil, como demonstra-

mos adeante n'outro artigo, usando contra

elle d'aquella feroz íntolerancia, d'aquelle

terrivel espirito de seita, que tem dis-

tinguido odiosamente e distingue os che-

fes republicanos portuguezes.

Essa é a prova provada, a prova fi-

nal, decisiva, de todas as accusações

com que o .Povo de Aveiro vem fulmi-

nando, ha muitos annos, os taes preten-

didos chefes da democracia.

Essa é a prova, a grande prova da ra-

zão que nos assiste. E ou se levanta n'esta

terra uma forte reacção contra esse es-

pirito anti-democratico, inquisitoríal, as-

phixiante, estupido, terrivel, ou a repu-

blica está anniquilada e a patria perdida.

Então cahímos, de vez, no furor das

oligarchias. Virá a corrupção desenfrea-

da, virá o descarado regimen do arbí-

trio, virá o despotismo horrendo da de-

magogia, a desordem, a anarchia e por

fim. .. a queda definitiva.

  

Alerta, republicanos honestos, que ainda

os ha, democratas sinceros, patriotas,

portuguezes! Alerta! A's armasl Ou se

entra no regimen sereno e forte dos prin-

cipios, ou se oppõe um díque invencível

ao' banditísmo politico, vermellw, branco

ou azul. ou a republica e a patria estão

perdidas!

25:000!
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Vinte c cinco mil exemplares, foi a nossa tira-

gem do ultimo numero!

Ainda d'aqui perguntamos ao sr. juiz d'investi-

gação criminal, Leite de Meyrelles: Quer verifi-

car? Não .faça ccrcmonín. Aquí tem a nossa es-

crípturação :is suas ordens e o pessoal da typo-

graphia e da administração para o informar.

Vinte e cinco mil exemplares! E hoje hão de

ser trinta mil, se Deus Nosso Senhor quizer. Só

em Lisboa sc venderam, fóra as assígnaturas, onze

mil, nas casas dos agentes e nas ruas. E muitos

exemplares a 40, 60 e 100 reis.

Aí, cidadão ministro da justiça, que d'esta vez

o truc...falhou. Olhe, deu-nos isto! Deu-nos suc-

cessc e fortuna!

Muito obrigado, meu senhor, muito obrigado.

Muito obrigado, tambem, ao cidadão Albano

Coutinho. Tínhamos aqui a copia de certo testa-

mentosínho para publicar. Mas tão agradecido es-

tamos ao cidadão governador civil d'Aveiro, que

resolvemos adiar, sino die, a publicação do testa-

mento.

Obrigadinho, cavalheiros! Obrigadinho!

 

@intimando
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Eis a confirmação do que, relativamente

aos chamados republicanos cm face do sr. Ma-

chado dos Santos, duixmnos atraz cscripto, no

artigo (lu fundo.

Na Lurhz, de sexta feira ll do corrente. e

sob o titulo Hrrumprnsux, escrevia o cidadão

Brito Camacho:

 

0 sr. Mar/iodo dos Santos não nrcritn recompen-

sas do Governo Provisorio, mas artrite-us, se clio

quizer dar-l/i'us, dafuturn Asse/able.: Nacional.

Cro/nos our u Assemblõo Nacional virá ju'. tarde

para se ora/pur de recompensas, que no tempo em

que rlln reunir dove/n estar todos dadas pelo Go-

verno Provisorio, ao nun! mio _fiz/iu, para o caso,

compete/:riu o unrtoridndr.

Como se vô, claramente, isto (a uma zargun-

chada no hcroico fundador da Republica. Re-

sumbrando despeito, inveja. odio, fel. Sem ne-

nhuma altenção pelos serviços c qualidades do

illustre official. Quasi nos termas cm que ci-

dadão Camacho, o pindistn-múr do rcgimcn, se

refere ao padre. Mattos c ao padre Benevenuto.

Elle já lhe chama, a Machado dos Santos, como

veremos em seguida, int/¡cri! ou .rrilniuom. Se

lhe apertarem mais a crnvelha da vaidade, da

inveja, da ambição mesquinhn, acaba por pe-

dir, como fez liberrdmenlo para o padre Be-

neVeuuto, que o mettam nn cadeia c o deixem

lá ficar eternamente.

E, afinal, porquê? Os leitores vêem. Isto é,

vêem e não vêem. Appnnmtemente é pela...

questão (Iris recornpcmas. Mais, no fundo, é sim-

plesmente porque Machado dos Santos tem, ao

que consta por ahi, bastante imlepeudencin para

não calar os erros e os nttcntados commcttidos,

contri os quaes protesta, altamente, nos círculos

politicos. E isto bastou para que os santos da

Republica, todos elles, pois cidadão (Janiacho

não fcz mais que soltar o grito do odio que

vnc no coração de todos, sentissem explodir

dentro de si o espirito inqnisitorial até ao

ponto de não repararam, que n questão dns re-

compensas é tão sympnthica para Machado dos

Santos, que aproveitar esse pretexto, para des-

embestar contra elle, é deixar patente a todo o

mundo que o motivo das zargunchmlns é, ne-

cessariamente, um outro bem differente.

Machado dos Santos collocou muito bem a

questão das recompensas. Primeiro, elle não

acceita recompensa alguma sem terem sido de-

vidamente premiados aquelles que os outros,

certamente amigos íntimos do cidadão Carna-

cho . . . abandonaram na Rotunda. E' logico! O

sr. Machado dos Santos é logico e (e digno!

Morria ao lado des seus soldados ou. se ficasse

vencido, sujeitava-se á. sorte d'elles. Triumpha-

dor, a sua recompensa só a acceita depois de

recompensados os seus subordinados. Seria o

ultimo a retirar, na derrota. Será. o ultimo a

colher proveitos, no triumpho. E' logico! E'

digno!

O sr. Machado dos Santos não abandonou

os seus soldados, como os outros chefes, quando

a derrota parecia certa e imminentc. Não os

abandona agora, n'uma "d'aquellas occusiões em_
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esquecem serviços, desprezam sacrifícios, para

voltarem, inditferentes ou dcsdcnhosos, ns cos-

tas aos humildes.

Muito bem] Bravo! 0 sr. Machado dos San-

tos é logico o é digno. E' um homem dc cora-

ção e é um homem de principios.

Primeiro, isso. Segundo, Machado dos San-

tos, ainda muito democraticamente o muito di-

gnamente, não acceita recompensas sem lh'as

decretar a camara, que é a nação soberana.

Pois o que ba n'isto que mereça reparos ou

censuras? E' preciso que a natural mesquinha-

riu do cidadão Camacho, que as tonturus da

sua vaidade assoprada por tantos insignificanu's

que o fizeram convencer-se de que é, realmente,

um grande homem, um homem de talento, um

homem superior. como os hadamccos intellectua-

lisudos apregonm, é preciso que essa natural

mesquinhnria, que essas tonturus, esses fumos

dc futil e facil gloriola sejam muito grandes

para que cidadão Camacho não repare na tria-

t.issinm figura que n'estc caso está fazendo.

Mas vamos ao resto.

A Ínu'lu não parou nas zargunchadas. Não

ficou por ahi. E dois dias depois, domingo, em

artigo intitulado u Unidade do partido. Vultuva

a dizer, entre outras coisas, o seguinte:

Pois [JF/Il: essa unidade picasa o por/ido repu-

blicano montei-a integra, robustm'da se fôr possi-

vel, oiii que a Assemblâz Constituinte, cedo ou

tarde que ella reune. converta em regime/i de

direito o que c' hoje um regimrn de farto, rom a

sunq'ão moral do Paiz inteiro. Hão deformar-se

partidos na Republica como os havia na Monar-

r/u'a, so' rom esta pequenina diferença de serem

pari/'dos e não quadril/ias ou commanditns. Os

conservadores irão para a direita, os mdimes irão

para n esquerdo, e os que não toubrrem dentro

d'esta dussiji'mrão, muitos ou poucos que sejam,

formarão grupo á parte, jluctuando como um bo-

mdo de cortiça no redcmoinlw de duas correntes.

E' natural que a Republica seja conservadora,

tentando a palavra no bom sentido, mas, se ao

!ado de um partido conservador não houvesse um

partido liberal, á moda inglcza, esse partido conser-

vador tomar-sonia reurrionarzb, oppondo uma rosár-

tenrin tenoz a todos os avanços da boa democra-

ao.

Tm¡ de fazer-sr, necessariamente a difjkmnriação

do partido republicano em agrupamentos que cor-

respondam o doutrinas e promos de administra-

ção que so' (en/iam do comum/n inspirar-se nome:-

mo srniúnento patriotiro e derivarem do mesmo

fundo do probidade individual e coliettiva.

Mus o que e' legitima, porque e' inevitavel, que

se fura (ima/du?, seria desastroso que se fizesse

hoje, incompleta como está a obra do Revolução,

que na constituinte tera' o seu coroa/muto efecho.

Seria um criminoso, salvo a hypotheoe

de ser um imbeoll, o homem que ahl oe

erguesse agora. arvorando dentro do par-

tido republicano a bandeira d'um grupo

que o aoolamaase chefe.

A auducia d'esta creatural

Quem urvorou bandeira 'i Evidentemente. Ma-

chado dos Santos, que, creando um diario rc-

pulil-inuuu radical, o faz corresponder, natural-

mente, a determinado grupo e a dcwrminadn B

principios. De maneira que o imbecil ou o cri-

minoso é elle, o [nadador (lu Republica .'

A andacia d'csta creatural Só é pena que a

audacía lhe não tivesse dado para ir empu-

nhar uma espingarda para u Rotunda. E tal-

vez tivesse, depois, mais alguma nuctoridade

para injuriar o homem, o unico homem, a quem

se deve o triumpho da Republica.

Note-sc: nós não estamos a defender, prr

defeiuler, o sr. Machado dos Santos, nem elle

precisa da nossa defesa. Como dizemos em ar-

tigo de fundo, nenhumas relações, nenhuma at'-

finidude, a' não Scr a do caracter e a dos prin-

cipios, nos prende a esse illustrc republicano.

Estamos exercendo. simplesmente, como de cos-

tume, o nosso direito de critica. Estamos, como

sempre, defendendo n verdade. E ousanns

acreditar-talvez seja mais uma ingenuidade,

temos tido tautasl-que o. nossa indignação

será, d'esta vez, a indignação de muitos repu-

blicanos. Pelo menos ha de ser a indignação

de todos os homens de bem o de todos os pa-

triotas.

Quem trata assim aquelle quo salvou a rc-

voluçñ'o de um novo desastre e de um treinou-

mendíssimo fiasco, era quem andava de braço

dado com o visconde da Ribeira Brava, mo-

na'rchico á luz do sol e republicano ás escu-

ras, emquanto o horoico eommissario naval se

batia na Rotunda.

Quem se mostra tão agasmdo com o valente

soldado, pela sua independencia, a sua lealda-

de, a sua nobreza de conducta, é quem frater-

nísa com aquelles que eram monurchicos por-

que 11min manero/ria. e republicanos porque es-

perar/nn a republica.

Revoltantel Que vergonha] Fosse quem fosse

Machado dos Santos, fizesse o que fizesse, níio

tinham boeca, não podiam ter bocca para abrir

contra elle, aquelles que não só o abandona-

mm un Rotunda, aquelles que não só o deixa-

ram sósia/io, como se apressnram a aprovei-
tar-se do seu triumpho para fraternisarem

dr. prompio com dissidentes e regenemdores.

Sobretudo com os dissidentes. Sendo certo que
se alguem havia que devesse ser repellido pe-
los republicanos eram esses traidores, esses es-

peculadores, esses bifrontes. Anm-sc a iraiçuio.
mas odeia-se o traidor. l

Fosse quem fosso Machado dos Santos! Fi-
zcsse o que fizesse! Quanto mais estando elle
dando licçõcs de nobre o honesta, independen-
cia de caracter e de acrisolado amor pela de-

mocracia. '

que as almas vis, quasi toda a. humanidade,
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Mas couiprclicmleosc. Tudo sc coniprcbende. adeantada, como ellos dizem, da Europa e

O que elle-s queriam era que mio appnreccsse

na Constituinte, quando ella se reunissc, cedo ou

tarde -Canmcbo vao avisando --A quem podesse

perturbar n digestão dos diclarlores..Elles cle-

gíuni a Constituinte sem tl])[JU-§'f('tf(). Elles con-

vertiaru a ('nnstituintc em legislativa. E até o

pac Adão resuscitavn para vir, de trombeta na

bocca, apanhar . . . um eniprcgosiubo. ltepetindo

no mundo o nome glorioso do sr. Affonso

(Testa, primeiro um _t/I'rlm/í' ¡rm'lrrrrrr'rrtlrr e, :Igo-

ru . . . uu¡ _t/l'ttltllt' estar/isto.

Ab, Machado dos Santos, que o senhor ainda

ae. bu de arrepender de ter feito a Republica!

 

O silencio é d'oiro!
fhfhzsñ*ñ

Os grandes orgãos da republica, Mundo,

Lucia e Seculo, não dizem uma palavra

sobre a magna questão do pão, que co-

meça a agitar-se em Lisboa.

Nem sobre outros monopoliosl

Elles lá se entendem. E nós tambem

os entendemos a elles!

Pois muito bem. Veremos se no pro-

ximo domingo podemos tratar mais uma

vez essa questão do pão, que ninguem

ainda em Portugal profundou e agitou

mais do que nós.

O cidadão ministro da justica e os

outros pudicos e candidos da republica

não nos queriam a chamar-lhes nomes

feios? Queriam-nos a tratar questões?

.A discutir principios?

Pois deixem estar que ainda se hão

de arrepender. Não lhes damos os para-

bens, que não ganharam com a troca.

'Hão de ver!

w

H lei do divorcio

W
E' uma monstruosidade. Como todas as

leis, afinal, do grande estadista Affonso

Costa.

Começa logo pelo principio. O casamento

d issolve-se :

1.0 Pela morte rl'um dos conjuges.

2.0 Pelo divorcio.

Quer dizer: até aqui não havia a certeza

do casamento se dissolver... pela morte!

São causas de divorcio:

t.° O adulterio da mulher.

2.0 O adulterio do homem.

Pelo artigo 1204 do Codigo Civil eram

causa legitima de separação de pessoas e

bens:

1.0 O adulterio da mulher:

2.** 0 adulterio do marido com cscandalo

publico, ou completo desamparo da mulher,

ou com concubina teúda e manterida no do-

micilio conjugal.

Portanto, vê-se, sem mais reflexões, ao

primeiro golpe de vista, a differença entre

o Codigo Civil e a lei Affonso Costa. 0 Co-

digo Civil só admittia o adulterio simples,

como causa de separação, para o homem. O

grande estadista Affonso Costa admitte-o

tambem para a mulher, pondo em perfeita

egualdade de circumstancias o homem e a

mulher. E ficou julgando que ligou o seu

nome . . . a uma grande obra democratica l

t Pois ligou-o, simplesmente, e desde o pri-

metro até ao ultimo artigo, a uma grande

borracheira.

' Não ha nada absoluto, no mundo. Tudo é

relativo. Portanto, relativa tem de ser a

egualdade.

A egualdade, como a fraternidade, como

a liberdade, como tudo, ha de ser necessa-=

riamente subordinada ás leis da natureza, ás

leis do meio, às leis das circumstancias.

Quem pozer isto de parte para atlender uni-

camente ao absoluto das formulas não é um

etadista, grande ou pequeno. E' um asno..

Ora nem as leis da natureza põem a mu-

lher a par do homem, nem, por ernquanto,

'as leis do meio e das circumstancias, pelo

plenos em Portugal.

Em todo o reino animal a femea é mais

recatada, mais pudica, sexualmente menos

exigente que o macho. Salvo aberrações, que,

por isso mesmo que são aberrações, não pó-

dern ser tomadas cm linha de conta para

decisões ou julgamentos de caracter geral.

E' mais recatada, mais pudica, menos exi-

gente a gallinha em relação ao gallo. A ca-

dclla em relaçao ao cão. A cabra em rela-

ção ao bode. Ora leve o diabo a democra-

cia, a moderna philosophia do direito ou a

moderna philosophia social, se collocam, no

'genero humano, a mulher abaixo da gallí-

nha, da cadella e da cabral

Essa é a lei da natureza, e as leis da na-

tureza são inilludiveis, irnperiosas, immuta-

veis. Mas quando não fosse a lei da natu-

reza, era a lei do meio e a lei das círcum-

stancias, que qualquer legislador, ao de-

cretar leis de transição, tem o dever in-

telligente 'de acatar. Ou, repetimos, não é

um legislador, não é um estadista, não é um

homem. E' um asno.

As leis são sempre de transição. Sempre!

Como leis de transição, destinadas a regu-

Iar a evolução, sempre em harmonia com

as' qualidades do meio~como a educação,

o grau d'instrucção, a força dos reconcei-

tos existentes, os ,habitos enraiza os-e as

qualidades da raça. O divorcio não foge á

regra geral. A união livre será, quanto ao

casamento, o termo final da evolução. Com-

prehendia-se, na sociedade portugueza, um

dlvorcio cheio de restricções, apertado, assente

a profunda incultura d'esta raça e a tre-

menda anarchia e desmoralisação que de-

rivam da s a propria ignoram-ia, ou, melhor,

do facto tt a'_ terem posto, sem previa pre-

paração à ,Idéia da communhão dos povos

civtllsa'doa. ml passar do casamento indis-

soluvbt, n'elte meio, a lei de divorcio mais

.x

 

da America, tocando quasi no amor livre,

só d'estes grandes homens que, á força de

quererem passar por grandes, cada vez mos-

tram mais que nào vão alem d'uns pobres

cabeças d'alhos.

Esse artigo, esse simples artigo 4.0 da actual

lei do divorcio, vae dar, logo no seu se-

gundo numero, v -- o adulter'io simples do ma-

rido, - logar a traições, a ciladas, a mentiras,

a perturbações familiares de toda a ordem.

Mas continuemos com a analyse.

São tambem motivo de divorcio:

:3.0 () abandono completo do domicilio

conjugal por tempo não inferior a tres an-

nos;

6.o A ausencia, sem que do ausente haja

noticias, por tempo não inferior a quatro

annos:

10.0 A doença contagiosu reconhecida como

incuravel, ou uma doença incuravel que im-

porte aberração sexual.

Pelo numero 5." d'este artigo termina

completamente o castigo applicado pelo Co-

digo Penal ao adulterio, que a lei do divor-

cio, afinal, só teve em vista incitar, proteger,

favorecer.

De facto, pelo artigo 61 da lei, oadulterio

do marido ou da mulher so' sera' considerado

criminoso quando occorrer durante a vida dos

conjuges em commum. Mas como pelo numc-

  

  

  

o POVO DE AVEtno

dar alimentos ao outro, se d'elles necessi-

tar?

E' estupcndol E' inacreditavel!

Está ou não está o casamento dissolvido ?'

Está ou não está o contracto desfeito? Se

está, como continuam os conjuges obrigados

depois de desobr.'_.¡ados? Como continua um

conjuge que foi aggravado, e a quem a lei

achou motivos para repellir toda a solida-

riedade com quem o aggravou, a alimentar

o auctor do aggravo? Casa novamente. E

nem assim deixa de largar dinheiro .do bolso,

continuando a pagar o tributo... de conjuge

em 1.0 grau!

A lei da reparação! A lei da liberdade!

Mas não é tudo. Ainda não é tudo. Que

mais haverá, dirão os leitores, ahysmados?

Vão ver. Agora é que chegamos ao fecho

diesse grande edificio dc gloria. Agora é

que vamos examinar, a fundo, a sua mora-

lidade. Agora é que vamos vêr, d'uma forma

inilludivel, que a lei só teve um fim: pro-

teger o adnlterio, em geral, e o da mulher

em especial.

E' assombroso. Mas é verdade.

Pelo paragrapho unico do artigo 1210 do

Codigo Civil, a mulher só tinha direito a

alimentos, e não a metade da, fortuna do

casal, quando se lhe provasse o adulterio.

Diz o artigo 1210:

“Da separação de pessoas deriva necessa-
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Idiomas!

*WW

Escrevem-nos do Porto que uns mar-

manjões, que por lá andam á solta por-

que ainda não ha justiça em Portugal,

d'outra forma estariam ha rnnito na Pe-

nitenciaria, espalham n'aquella cidade

que vamos tomar a direcção da Pala-

ora.

Podiam escolher baleia mais intelli-

gente e mais compromettedora. Assim

provam apenas que alem de gatunos

são idiotas.

MFC-'IF

HOMEM CHRISTI), FlLHl]

FW
A sua estada enr Santos, em Campinas e

  

     

   

  
   

 

ro 5.0 do artigo 4.°oconjuge pode abandonar

livremente o domicilio conirrgal, é claro que

o adultero ou a adultera sabem de casa an-

tes de qualquer procedimento hostil da parte

contraria, on de prova feita sobre o facto,

ou simplesmente para praticarem o facto, e

ficam livres de toda a responsabilidade. E'

admiravel!

O numero 6.0, esse é simplesmente mons-

truoso. Não é admiravel, é monstruoso. ()u

admiravelmente monstruoso se, no regimcn

de adjectivação em que vivemos, quizermos

que seja adrniravel e monstruoso ao mesmo

tempo!

Um soldado vae para as campanhas dc

Africa defender a sua patria. feito prí-

sioneiro pelos cafrcs ou selvagens de qual-

quer raça. Os selvagens não the cortam a

S. Paulo. A ideia da fundação da “Cos-

::mpb/ia., continua a ser' acceite com

enthusiasrrio em todas as cidades do

Brasil. A sgmpatlria do povo brasileiro

pelos iulelloctuaes portuguezes. Ao ter-se

conhecimento du proclamação da Itapu-

lrlica em Portugal alguns membros da

cotonia de Santos convidam Homem

Chris/o, Filho a realisar uma conferen-

cia, convite a que elle não accede. Ins-

trulo pelos jornalistas disserta dias depois

em S. Paulo sobre as causas e conse-

quencias da mudança de r'egirrrerr. Uma

err/revista curiosa. () regresso do nosso

collabor'adm" ri Europa.

 

   

      

    

  

r'ivmente a separação de bens.

§ Unico. Exceptua-se o caso de adulterio

da mulher, no qual, seja qual fôr o regimen,

em que o matrimonio tivesse sido contra-

hido, a mulher não tera' direito a separação

de bens, mas so' a alimentos, salvo se se

provar que, ao tempo errr que comrnelte:: o

adulterio, podia requerer a separação contra

o marido, por' algumas das causas mencio-

nadas no § 2.0 do artigo 1204. ,,

Em que pese a uns bachareloidcs que an-

dam para ahi a pregar liberdades e egual-

dades, sem oriterio para poderem reconhe-

ccr que a liberdade só é liberdade, como a

cgualdade, quando d*ellas não resulte a ini-

quidade, este paragrapho obedecia a um No dia em que Homem Christo, Filho chegava

   

 

   

    

  

   

   

 

  

    

  

  

 

   

   

 

cabeça, mas deixam-no ficar prisioneiro. Sol-

tam-no um dia ou elle consegue fugir. Vem

encontrar, no fim d'um periodo curto, abso-

lutamente e não só relativamente curto, a

mulher nos braços d'outro homem e os fi-

[hos entregues a um extranho. E assim rc-

compensou a patria os seus serviços, os seus

sacrifícios, tudo quanto soffreu por ella l

Monstruosarnente admiravel l

Um navio naufraga nas costas de Marro-

lá fica um

passageiro, ou lá ficam todos. Escapam, fo-

qnatro annos. Afamilia está

dissolvida! Os desgraçados perderam a saude,

cos. Lá fica um tripulante,

gem, ao fim de

a mulher e o lar!

Monstruosamente admiravel !

vida, trabalhar.

de, inutilisa, todas as cartas

perdeu a mulher, ficou sem lar!

Monstruosamente admiravel!

Quando é, quando não é,

dizer que uma doença é incuravel?

ravel amanhã?

Tudo vago !

Ora vejamos.

A secção ll trata dos filhos. O

paes são pobres?

ate' agora. Mas até agora o casamento era

indissoluvel. Mas até agOra o estado não re-

conhecia a união livre. E d'aqui para o fu-

turo a lei creou uma situação que lhe não

permitle fechar os olhos, fingir que não vê

um abandono deploravel. A lei do divorcio só

se comprehendia tendo a par uma segunda lei

de educação, d'assistencia social para creanças

pobres abandonadas. Os conjuges divorcia-

dos, constituindo outro lar, é aos filhos do

novo lar que concedem o seu carinho, os

seus recursos, os seus cuidados. Os outros

ficam parias. Abandonados. Nem as familias

pobres teem recursos para educar e alimen-

tar os filhos de dois lares. E quando não

fiquem inteiramente abandonados, ficam,

isso sem duvida, mais ou menos despre-

zados.

Pois a lei justifica, a lei promove, até,

esse abandono, e, depois, deixa-os, de facto,

abandonados ?

Diz o paragrapho unico do artigo 21 que

no caso de manifesta inconveniencia de se-

rem os filhos entregues e con/"tados a' guarda

de qualquer dos conjuíes, serão todos, ou

alguns, con/fados a terceira pessoa.

E' muito boat Isso é tão facil de dizer

como é facil recortar n'este e n'aquelle co-

digo extrangeiro meia duzia d'artigos e ati-

ra-los, remendados, para a publicidade.

Quem póde impor a terceira pessoa esse

encargo? Quem lhe paga?

E' phantastico, é phantastico l Tudo phan-

tastico!

A secção 1V, a que trata dos alimentos

definitivos, essa é tão estupenda, que eu

julgo não a perceber, não a saber ler, ou

que ha qualquer coisa, em qualquer parte,

que destrua o que eu leio, attonito.

Então a lei auctorisa o divorcio, dissolve

o casamento, acha que ha motivos, aggre-

vos, pontos de honra para isso, e, depois do

casamento dissolvido, depois do contracto

desfeito, obriga um dos antigos conjuges-

antigo lhe chamo eu, que a lei, para esse

caso, considera-os conjuges até á morte--a

 

  

 

   

      

   

  

  

 

  

         

   

  

  

 

    

  

Uma desavergonhada quer livrar-se do ma-

rido que foi para qualquer parte do mundo

adquirir meios de fortuna, governar a sua

0 marido está em Africa.

Está na America. Está na Oceania, ou nos

confins da Asia. A desavergonhada escon-

que lhe envia

o pobre ludibriado. Como ha de elle provar

que lh'as escreveu, ou que ellas chegaram

ao seu destino ? Ao fim de quatro annos...

O artigo 10.0, esse nem chegamos a saber

como possa ter realisação pratica. Qual é, pre-

cisamente, a doença contagiosa que elle pre-

tende visar? Qual é a doença incuravel

que produz aberração sexual? Qual é, d'um

modo determinado, essa aberração sexual?

uma doença

incuravel ? Quem pode dizer e quando pode

O que é incuravel hoje não pode ser cu-

Porem, o melhor, ou o peor, está para vir.

que suc-

cede aos filhos? Ninguem sabe! Se os paes

são ricos-e o legislador parece que se es-

queceu de que ha familias pobres em Por-

tugal-_ainda se percebe que as creanças

perdem o pae, perdem a mãe, mas ficam

com os alimentos necessarios. Mas se os

Poder-nos-hão responder, sophisticamcnte:

succeder-Ihes-ha o que lhes tem succedido

alto principio de defesa familiar e salva-

guarda social. Na verdade, não ba compa-

ração possivel entre o adulterio da mulher

pre-

conceito vulgar, embora isso tenha, ainda

assim, bastante importancia social, do brio

do homem ser atlingido pela infidelidade

da mulher. Mas porque, por mais infideli-

dades que commctta o homem, não resulta

d'ahi duvida nenhuma, nem para a run-

e o adulterio do homem. Não pelo

lhcr sobre a legitimidade dos seus filhos,

nem para os filhos sobre a legitimidade da

sua mãe. Outro tanto não succede quando

é a mulher quem comrnelte o adulterio. Uma

vez introduzido por ella o adulterio no lar,

quem é o pac dos filhos da esposa que

atraiçoa os deveres conjugaes? Quando

começou essa traição? Uma vez conven-

cido o homem de que a sua mulher é

deshonesta, não pode estender a descon-

fiança d'essa desbonestidade a um praso tão

remoto que abranja'lodos os filhos nascidos

antes mesmo da esposa ter commettido qual-

quer infidelidade? Isto e-um caso terrivel,

de pavorosas consequencias, e tão verdadeiro

que o vemos tratado a cada passo no ro-

mance, no drama, e a cada passo o encon-

tramos nas scenas da vida real.

dos, feridos cruelmente pelo estygma da

desconfiança, da geral desconfiança, da des-

confiança de todo o mundo, que os vexa e

lhes dilacera a alma até ao amago.

Tudo indica a conveniencia, tudo conduz

á necessidade de reprimir mais severamente

o adulterio da mulher que o adulterio do

homem. E se é certo que o crime se mede

sobretudo pelos seus prejuízos sociaes, e que

tanto maior deve ser a pena quanto maior

for a responsabilidade social, o quo manda

a equidade não é que se eguale o adulte-

rio da mulher com o adulterio do homem,

mas que o adulterio da mulher para ser

mais efficazmentc reprimida seja mais dura-

mente castigado.

Pois desprezadas todas estas considera-

ções, considerações de direito. todos estes

principios d'alto alcance social, não só o

paragrapho unico do artigo 1210 do Codigo

Civil não foi incluído na lei do divorcio,

como foi ¡nanda'o julgar insubsisteute para

todos os casos de separação de pessoa e

bens já decretados.

Diz o artigo 50 da nova lei :

“Fica revogado para todos os effeitos o

§ unico do artigo 1210 do Codigo Civil.,,

Diz o artigo 65:

“Sc os conjuges (os separados) a que se

refere o artigo anterior estiverem, quanto

aos bens, no regime especial do art. 1210,

§ unico, do Codigo Civil, será lícito á mu-

lher requerer desde já a partilha dos bens,

como se aquelle § unico do art. 1210 não

houvesse existido. _.,

Quer dizer: uma mulher praticou o adul-

terio ha vinte annos. O marido requereu

por esse motivo separação de pessoas e

bens, mas no caso do § unico do referido

artigo 1210. Ficou, pois, dando alimentos á

mulher, mas com o casal indivisível, que

passaria, intacto, para os filhos. N'esses vinte

annos adquiriu, á custa do seu trabalho,

uma fortuna propria de cem contos de reis.

A adultera chega n'esta altura, e, ao abrigo

dos artigos 50 e 65 da lei do divorcio,

que não especificam que a partilha dos bens

seja feita em relação á epocha da sentença

judicial sobre a separação, diz: “Ora agora

dé-me *para cá metade do que era meu, e

mais metade d'esses cem contos que você

adquiriu á custa do seu esforço, da sua intel-

ligencia, do seu trabalho honesto, emquauto

eu arrastava pelo mundo aminha infarnia,

ficando assim castigada a sua vida de cida-

dão prestante e premiada a minha traição e

a minha vida inutil, deleteria, vergonhosa ,,

Para isto, não ha adjectivos nem com-

mentarios. Acabaram-se. Fica-se parvo, a

olhar, e a interrogar como é que o homem

que faz taes leis é ahi apregoado nos jor-

naes como um astro fulgurante, que surgiu

a illuminar o horizonte d'esta patria!

 

  

 

D'ahi resulta, não raro, a tortura do pae,

a tortura dos filhos, ás vezes repellidos, ás

vezes abandonados, quantas vezes sendo fi-

lhos do proprio que os repelle ou abando-

na, e quando não repellidos ou abandona-

  

a Santos escrevia a Tribuna. que é o jornal

mais importante d”:iquella cidade. dirigido por

um dos mais eminentes jornalistas brasileiros o

sr, José Maria dos Santos: \

l

erCOemopolla_Cbega hoje a Santos o sr.

Homem Christo, Filtro em propagandada revista

Cosmopolia. '

Tudo nos une, nada nos separa, disse no Rio

o dr. Saenz Pena, referindo-se ao Brazil e á

Argentina. Tudo nos une, nada nos separa, r3-

petiu no almoço do Palace Hotel o nosso colin-

borador Alberto Veiga, falando de Portugal e do

Brasil.

O sr. Saenz Pena tinha muita razão, o sr. Al-

berto Veiga tem-na mais ainda, muito mais. Se

ha povos que em tudo tenham motivos para se

manter unidos e em nada haja razão para se ve-

rem separados, esses dois povos são o brazileiro

e o portuguoz. A unir-nos, a mesma raça, a

mesma religião, as mesmas tradições e o su-

premo vinculo, a mesma lingua.

A separar-nos, o que!? A nossa politica inter-

nacional não se choca, com o portuguez não lu-

cta o commercio brasileiro no grande steeple

chase economico mundial, jamais um conflicto

de monta se declarou entre as duas nações. En-

tretanto as relações entre o Brasil e a nação que

é a sua patria, não são tão intimas como era de

esperar-se. Se o commercio é grande e tende a

desenvolver-se com o proximo estabelecimento

das linhas de navegação, o intercambio de idéas

é ainda muito pouco importante.

Foi considerando sobre esse ponto, aliás ba

muito observado, que o grande Consiglieri Pe-

droso, que infelizmente acaba de deixar o mundo,

tomou a iniciativa de promover essa obra de

approximação intellectual entre Portugal c o

Brazil, iniciativa essa cujo primeiro fructo foi a

vinda, a S. Paulo, da delegação do Congresso de

Goographia.

E' obedecendo aos mesmos intuitos que vem

ao Brasil o sr. Homem Christo, Filtro, cujo pas,

o capitão Homem Christo, é o director do Povo

de Aveiro, um jornal republicano que poderá

estar errado mas é franco e sem rehuços na ex-

planação do seu pensamento.

O sr. Homem Christo, Filtro já esteve no Rio

e em S. Paulo em propaganda da sua idéa de

se fundar em Paris uma revista Cosmopolis cujo

principal escopo e promover a approximcção in-

tellectual entre as nações irmãs. tornando conhe-

cidos em todo o mundo os auctores de amhos

os paizes.

N'essc sentido, fará em Santos uma conferen-

cia, em dia ainda não determinado.

A sua chegada aqui será ás 6 e 43 pelo ultimo

trem da capital.

-- Deu-nos bontcm o prazer da sua visita o

sr. Cllrysantbo de Mello, secretario do sr. Ho-

mem Christo, Filho, entretendo comnosco alguns

minutos de amistosa palestra»

N'essa mesma tarde escrevia a Cidade de San-

los:

«Deve chegar hoje a esta cidade pelo ultimo

trem da tarde o sr. Homem Christo, Filho que

no Rio de Janeiro teve excepcional successo em

diversas conferencias que ali realisou, com

grande elogio, não só dos numerosos assistentes,

mas especialmente da critica carioca, que lhe

rendeu os mais enthusiasticos applausos.

O sr. Homem Christo, Filho tenciona fazer

aqui algumas conferencias sobre assumptos di-

versos. 0 sr. Homem Christo vao publicar uma

revista cosmopolita, tendo organisado um centro

de litteratos nacionaes a cuja frente se encontra

o festejado escriptor Coelho Netto. Esse jornal

terá por titulo Cosmopolis, com todos os ele-

mentos de uma revista moderna.

0 illustre hospede será recebido por amigos e

admiradores»

Em 10 de septembre continuava o importante

diario a Tribuna expondo o plano da Cosmopo-

Iia tendo para o seu director as palavras mais

affectuosas e no mesmo dia falava a Vanguarda,

nos seguintes termos:

«Esteve hontem ri noute, em nossa tenda de

trabalho, deliciando-nos com a sua prosa terça,

o illustre moço portuguez Homem Christo, Filho

que veiu ao Brasil em missão de estudo do nosso

pair. e de propaganda da sua obra a revista in-

ternacional Cosmopolis.

O illustre moço portuguez, redactor-chefe

d'essa transcendental obra litteraria, que foi alvo

no Rio de Janeiro das mais justas manifestações

de apreço dos intellectuaes e do governo, acha-se

desde hontem n'esta cidade, procedente de S.

Paulo, onde foram tambem calorosas as demons-

trações de 'consideração que recebeu da im-

prensa e dos homens de lettras.

0 sr. Homem Christo realisnrá_ n'esta cidade

duas conferencias, sendo uma no Real Centro Por-

tuguez e outra no Club XV. Depois fará outras em

S. Paulo e em Campinas.

O illustre hospeda, que irá :is republicas do

Prata, esboçou-nos com encantadora belleza de

phrase o programma geral da grande obra de

internacionalismo, de estreitamento de relações

litterarias e artísticas entre os povos em Cttj'l

reatisaçño está empenhado»

O Diario de Santos do mesmo dia fínalisava

assim o seu artigo:

c . . . . .. E' um meio magnifico do propaganda

dos paizes da America na Europa e nós só te-

rnos louvores a dispensar á grande empreza de

que faiz parte o sr. Homem Christo que se tor-

nou conhecido, apreciado e estimado no ltio de

Janeiro onde realisou esplendidas conferencias.

Sun Exa que se acha em Santos dará demons-

trações palpaveis da sua competencia, de seu

talento e de sua illustrnção nas conferencins :i

realisar no Centro Portuguez ou ein outro grande

Salão.

Daremos noticia em outro artigo dis bases da

grande empreza du Cosmopotr'a e agradecemos

ao sr. Homem Cbristo a honra da sua visitam

No mesmo jornal, do dia immediato, tl de

setembro, o sr. Alfredo de Paiva, seu rcdnclor

principal, assignava um artigo intitulado Homem

Cbristo em que o nosso ::migo era coberto do.

amnbilidades as mais lisongeiras e criptivantos,

artigo que não transcrevenms porque a falta de

espaço no-lo não permitte. Em 12 continuava

ainda 0 Diario de Santos:

«O sr. Homem Christo, Filtro visitou boutem

o Club XV, sendo alii recebido pelo presidente

da direcção. sr. dr. João Carvalhal, Filho com

quem se demorou alguns minutas.

Acompanhado do seu secretario particular e de

alguns membros da colonia portugueza. percor-

reu depois, em carruagem, os nossos mais bellos

armbaides.

Foi visitado por numerosos amigos e admira-

dores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . »

A Tribuna do mesmo dia publicava na sua

1.a pagina um longo capitulo do livro de Homen¡

Christo, Filho Mimi Aguglia e o Genio de Trage-

dia acompanhado dos maiores elogios e a lEt

n'um outro artigo iucitava o publico de Santos

a incorrer cm massa :i sua conferencia. assim

como os tres restantes diarios rl'aquella cidade.

Realisada a conferencia. perante um auditorio

colossal, os jornacs manifestaram-se da seguinte

forma:

Diario de Santos: «ltealisou hontem no Real

Centro Portuguez a sua conferencia o sr. Homem

Christo, Filho que foi brilhantissima.

Apesar dos nossos mais ardentes esforços não

nos foi possivel dar, como desejavamos, o re-

sumo da bella palestra do erudito e sympathico

cavalheiro que Santos tem a honra do hospedar.

Jorn muito sentimento pedimos desculpa ao

confrnde illustre e notavel escriptor, promettendo

ámanbü estampar as nossas impressões»

A Vanguarda: «Assistimos hontem, com indi~

'/.ivel prazer, á conferencia litteraria do erudito

confrade portuguez Homem Christo, Filho reali-

sada no Real Centro Portuguez, cuja sala estava

repleta de cavalheiros, notando-se a presença do

muitas emma familias c dos representantes da

imprensa.

O illustre conferencista depois de apresentado

ao nuditorio pelo commendador Manuel Homem

de Bittencourt, vice-consul de Portugal. desen-

volveu o thema Portugal e Brazil no estrangeiro

n'um cachoeira] de phrases empolgantes, electri-

sando o audictorio.

Homem Christo terminou a sua magistral con-

ferencia fazendo um appello aos seus compatrio-

tas no sentido de ajuda-lo n'essa obra ingente a

que elle sem o minimo interesso se dedicava,

de intercambio intellectual.

As ultimas palavras da scintillante peroração

da palestra litteraria de Homem Christo, Filho

foram abafadas por uma prolongada salva de

palmas. '

A segunda e ultima conferencia do joven lít-

terato realisar-se-ha depois de amanhã no Cen-

tro Hespanhol.»

A Tribuna: «Como tinhamos largamente an-

nunciado o sr. Homem Christo. Filho realisou

hontem a sua conferencia, no Real Centro Por-

tuguez.

A's S e meia da noite, com o Salão Theatro do

Centro repleto de espectadores, o joven e feste-

jado homem de lettras subiu ao palco, acompa-

nhado do sr. consul portugucz e iniciou a sul

conferencia. _

0 sr. Homen¡ Christo, logo ás primeiras pala-

vras, revelon~sc um orador elegante e de uma

grande correcção dc phrase. Em poucos minutos,

a sua palavra eloquente e cheia de convicção

empolgou inteiramente o auditorio que o ouviu

n'uma agradavel sensação de encantamento.

Paisagens do Brasil, recordações do velho Por-

tugal, quadros magníficos da civilisação de Paris

e de Londres, tudo passou, como n'um grande

lmleidoscopio atravez da sua phrase despreten-

ciosa e delicadamente expressiva.

A'manbã, daremos aos leitores um resumo

dessa conferencia que é realmente uma peça in-

teressante e largamente inspirada de elevados

sentimentos de solidariedade universal, com um

fecho magnifico, que é um grande appello á fé

no progresso humano e na efficacia da vida para

o bem e para a verdade . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

No dia seguinte, 15 de setembro, A Cidade de

Santos, 0 Diario e A Vanguarda publicavam

longos cxtractos e a 19 a Tribuna inseria a con-

ferencia de Homem Christo, Filho na integra

com rasgados applnusos.

A 23 Antonio Simples, o notavel chrOnista bra-

sileiro escrevia, no Rio de Janeiro, um artigo in-

titulado-Na intimidade de Homem Christo,. F'-

lho-que constituir¡ uma das maiores honras da-

das na America do Sul ao director da CosmOpo-

Ita e que hoje não transcrevemos porque o pouco

espaço de que dispomos o impede absolutamente.

N'esta data o nosso amigo foi ao Rio de .la-

neiro acompanhar o sr. Clemencean, ex-presi-

dente do conselho de Ministros de França. por

delegação do Comité d'Honra da Cosmopolis, se-

guindo d'ali para Campinas onde lhe foi feita

uma recepção entltusiastica e onde a imprensa,

seguindo o exemplo dos jornnes do Rio, S. Paulo

e Santos, o cumulou de amabilidades.

A 5 de outubro, commentando a sua conferen-

cia, effectuada na vespera no Centro de Scien-

cias, Letras e Artes, publicava o Commercio de

Campinas um artigo de cerca de duas columnas

do qual recortamos os seguintes periodos:

«A despeito do mau tempo que reinou hontsm

desde as primeiras horas da tarde, foi grande o

numero de pessoas que affluiu ao Centro de

Sciencias para ouvir a conferencia do littsrato

portuguez Homem Christo, Filho sobre o them::

Portugal e Brazil no Estrangeiro.

Compareceram exanns familias, intollectuaes.

jornalistas, estudantes e figuras em destaque da

colonia portugueza d'esta cidade.

A's 9 horas, sob uma prolongada salva de pal-

mas, o conferente subiu á tribuna. -

Figura sympathica, aplomb raro. precisão de

ideas, metal de voz excellente, imaginação admi-

ravel, são os requesitos de que dispõe o confe-

rente joven que revela a brilhante e gloriosa

carreira que se lhe abre triumphante, promissora

de maiores. glorias. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

.v . . . . . . . ~ . . . › . . . . . . - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..D
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geral e uma imbecilidade pegada. Como

ainda agora. em 5 d'outubrol Todos sabem

que a republica triuinphon por um simples

acaso, e devido á intrepidez e á grande fe-

licidade d'um unico homem, Machado dos

Santos. Mas apesar d'esta intrepidez, o de-

sastre seria fatal, se ha sombra, sombra, oi-

çaml de habilidade e de zelo nos chefes

monarchicos. E com tanta inhabilidade, tanto

descuido, tanta covardia, como a que mani-

festaram na ultima revolução os chefes mo-

narchicos em Lisboa, nunca se pode, nunca

se deve contar.

As revoluções republicanas foram sempre

postas na rua precipitadamente, atabalhoada-

mente, doidamente, á aventura, ao acaso,

com a falta de plano e de tino que são o

melhor característico da raça portugueza.

Repetimos, isso mesmo --é um facto in-

contestavel--- se demonstrou na ultima revo-

lução, a propria que deu o triumpho á repu-

blica.

E' claro: em cima da revolução do Porto

fomos traidor, como sempre. Vendido á mo-

narchia, como sempre. Espião da policia,

como sempre. Mas o unico dos membros do

directorio que foi parar á cadeia, fomos nós!

Us outros ficaram a gosar o premio.. .da

sua leal e violenta couducta revolucionaria!

Depois do 31 de Janeiro o parlido republi-

cano desappareceu. Debanduu tudo. Uns fo-

ram para a Africa, outros foram para o Bra-

zil, outros foram para casa ou para o in-

ll Ie¡ do inq'uilinalo

#KL-_VW

Não temos hoje tempo para apreciar o

.novo decreto da republica. Mas aquillo

cifra-se n'um unico artigo: «de futuro,

quem quizer pagar as rendas, paga, quem

não quizer, não paga»

E' mais uma lei nephelibata, que não

seria má nlum paiz com outra educação

e com outro caracter, mas que em Por-

tugal vae necessariamente dar resultados

deploraveis. ,

Continua o ministro da justiça com as

suas manias de popularidade. Mas não

repara que as massas populares estão a

fugir á republica não tarda nada, e q-ie.

alienando esta as sympathias das classes

ricas, dirigentes, poderosas, como vem

fazendo d'uma maneira systematica,

d'aqui a pouco... fica no vacuo.

Que sucia de maneisinhos, com ares

e pretenções de grandes homens!

   
  

   

   

    

   

  

  

 

   

      

    

   

     

   

  

. terno. Nos ficamos. A clamar, a protestar, a

n ensinar, a educar. A nossa voz ouviu-se sem-
' pre, ininterruptamente, sem afro'uxar, sem

desanimar, atravez de todas as crises, n'esta

- terra desgraçada.

, Em 1896 os republicanos esboçaram um
2 S-_v novo movimento revolucionario. Todos fica'-

77 L5 \ ram impunesl Todos ficaram á solta! Menos

nós, que, sobre um futil pretexto,-inventam-

se sempre pretextos como a republica os in-

ventou agora contra nós-fomos preso e

mettido no Castello de S. Jorge.

Ao menos temos esta honra. Durante mui-

tos annos a monarchia só teve medo de nós.

Vem a republica, e faz uma lei d'imprensa

só contra nós, c agita-se desde logo contra

nósl

Começamos desde então a correr regimen.

tos, a ser perseguido de terra em terra. E a

correr regimentos, c "W ¡rsrguido de

terra em terra, porq. cs» u, traba-

lhavamos, cnsinavamos, GchCiV;1~ e, prefe-

rindo uma vida activa de utilidade á vida

ociosa e esteril dos quarteis. Algumas vezes

a monarchia tentou corromper-nos. Repelli-

mos sempre, com rudeza, todas as tentativas

d'essa ordem. Algumas vezes nos offercceram

commissões. Rejeitámos sempre. E para quê?

A fazer jardins e obras pelos quarteis, a en-

sinar analphabetos, a fazer propaganda de

grandes principios, a espalhar ideas, a zelar o

serviço publico, a defender a ordem e a dis-

ciplina dentro do direito e da liberdade, só

creámos invejas, mas vontades, odios terri-

veis. Que, aliás, nunca nos fizeram recuar,

nunca nos fizeram desanimar.

Apaixonado pela verdade, eternamente re-

belde as formulas dc hypocrisia, odiando os

charlatáes por temperamento, sem paciencia

para aturar pedantes, e sobretudo pedantes in-

significantes, continuámos sendo o que tinha-

mos sido quando o partido republicano, ao

qual não pertenciamos officialmente, por nos

termos despedido, desde 1891, tentou em 1903

Escreve-nos um amigo a pedir-nos que

expliquemos aos novos leitores do Povo de

Aveiro os factos passados entre nós e os

republicanos, e que justificaram plenamente

a attitude violenta que tomamos contra elles.

Para quê_ se nada pretendemos d'elles nem

da republica “t

Para quê, se seria materia, não para um

artigo de jornal mas para um volume?

Quando entramos na Escola do Exercito

ainda não tinhamos 18 annos e já eramos,

sabem-no todos os nossos condiscipulos, re-

publicano. Em 1880 fomos nós o promotor

n'essa Escola da manifestação em honra de

Camões, dando-lhe caracter absolutamente

republicano. Abi fizemos uma conferencia

n'esse sentido, como fizemos outra no Athe-

neu Commercial, fundado n'esse anno.

Em 1881 entramos na redacção do Seculo,

onde assignalámos a nossa passagem com

artigos da mais firme e mais pura demo-

cracia.

No mesmo anno organisavamos em Aveiro,

d'accordo com Sebastião de Magalhães Lima,

o partido republicano, fundando em janeiro

de 1882 o Povo de Aveiro.

lmmediatamente accentuamos n'este jornal

o nosso espirito d'independencia e livre cri-

tica, o que desde logo nos valeu o desagrado,

a injuria, a calumnia dos chefes e bcleguins

republicanos. Em 1883 já sustentávamos vi-

vas polemicas com gazetas c gazeteiros sem

consciencia e sem criterio. Já eramos espião

da policia e vendido ao governole mesmo

tempo que já eramos expulso d'Aveiro por

 

    

ordem do governo, e isso desde 1881 _foi

logo ao principio-como perigoso à ordem

publica n'esta terra e á monarchia.

Notem a coincidencia, a interessante coin-

cidencia: expulso d'Aveiro pelos monarchicos

e expulso d'Aveiro pelos republicanos. Pelos

monarchicos como perigoso á ordem publica

e á monarchia. Pelos republicanos, ha dois

dias, como perigoso á ordem publica e á re-

publica!

Preso pelos monarchicos, quatro vezes, em

epochas differenles,_como perigoso revolucio-

nario contra a monai'chia. Preso pelos repu-

blicanos como perigoso revolucionario contra

a republica. Como este mundo faz rir, quando

a gente não tem vontade de chorar!

lmpenitente, attivo, rebelde, no Povo de

Aveiro continuamos intemerato a nossa cam-

panha a favor dos mais puros principios de-

mocraticos, apesar das injurias, das calumnias,

da guerra aberta da cainçalha que os chefes

republicanos nos atiravam ás canellas. Aqui

escrevemos famosos artigos sobre materia

religiosa e politica, artigos que agitavam,

como todos, como sempre, com pontos de

vista e idéas novas, levando conhecimentos

e principios, e não só injurias, ao espirito dos

leitores.

Em 1887 e 1888 combatemos vivamente, ví-

vissimamente, nós na imprensa, Manuel d'Ar-

riaga na tribuna, a traição projectada por to-

dos os chefes republicanos contra a demo-

cracia, com a tentativa, a celebre tentativa de

fusão com a esquadra dynastica.

Muitos annos antes tinhamos fundado a

primeira assmúação secreta, civil, de car. cter

revolucionario que existiu no partido repu-

blicano, depois d'elle constituido. Ainda ahi

vivem alguns dos velhos socios d'essa carbo-

nana.

Em 1890 escrevemos nos Debates, ainda

então dirigido por Consiglieri Pedroso. pas-

sando n'essn mesmo nuno a ser dirigido por

Alves Coneía, os mais violentos e emocio-

nantes artigos .-.ubre a questão do ultimalum.

E logo a .-eguir a esta celebre questão fun-

damos a primeira associação militar de cara-

cter revolucionario que houve no exercito.

Fomos o fundador da primeira carbonaria

civil. E fomos o fundador da primeira car-

bonaria militar. lsto andando ao mesmo tempo

em guerra aberta com os chefes republica-

nos, cuja hypocrísia, falta de fé, falta de ho-

nestidade, falta de verdade, sempre nos 1'“

pugnou e revoltou. Assim, n'esse mesmo mao

de 1890 Ievantámos, com Manuel d'Arw ga

e Alves Correia, assignando nós tres r. i cu-

lares expedidas a: collectit. i des repub. ;a-

nas n'esse sentido, a banie. t da revolta

contra a intoleravel absorpção e perenne di-

ctadura de .lose Elias dentro do partido repu-

blicano.

Preparou-se então um grande, um formi-

davel partido rcvolucionario que foi nau-

t'ragar no Porto, em 31 de Janeiro. Oppozé-

mo-nos vivamente a que a revolução re-

bentasse n'esse dia, porque só por um acaso

ella poderia vingar. Conheciamos os dessous

da revolução, os seus planos, as suas figu-

ras, e tudo aquillo era uma desorganisação

a sua reorganisação. Não o repellimos, até

o auxilíámos. Chegamos, mesmo, a ser

quasi, de novo, o seu Deus. Depois de termos

sido mil vezes accusado de traidor e de ven-

dido! Os nossos artigos doutrinarios do Povo

de Aveiro eram successivamentc transcriptos

por toda a imprensa republicana. Mas como

permanecessemos fiel ao nosso espirito de

livre critica, como mantivessemos inalteravel-

mente a nossa independencia dc caracter, não

tardou que os chefarotes e a sua cainçalhada

voltassem a conspirar contra nós e a morder-

nos. Primeiro tentaram a corrupção da liscnja

e das boas palavras. Bernardino Machado

quasí que nos pegava ao collo. Quasi que nos

beijava. Tudo foi inutil. A nossa liberdade de

apreciação mantinha-se. A nossa altivez, di-

gna altivez, persistia. Não se deixava corrom-

per por lisonias e boas palavras quem se não

tinha deixado corromper por empregose dí-

nheiro. E veio então, como arma derradeira,

o truc Affonso Costa.

Toda a gente percebe, toda a gente perce-

beu, que a nossa unica difficuldade, n'esse

caso, foi . . . a farda. Que para nós não era

uma farda, mas uma albarda. Uma verdadeira

albarda!

Foi a farda, foi a nossa qualidade de mili-

tar, o embaraço grave. Sem isso, o truc cabi-

ria inane e ridiculo como o ultimo, aquelle

que ha dias nos levou ao Limoeiro.

O que succedeu, o que se seguiu, é do co-

nhecimento de todos. Bernardino Machado

não procurou bem inutilisar-nos. Procurou

ligar-nos ao seu carro de triumpho. Humi-

lhar-nos, abater-nos a proa, conseguir por

essa forma o que por nenhum' outro processo

os chefes republicanos haviam jámais conse-

guido: tornar-nos escravo das suas opiniões

e dos seus caprichos. Quando se viu que nem

por esse vil processo, empregado como ul-

tima ratio, se obtinha o fim desejado, é que

veio o systema da anniquilação a todo o

custo. Foi então uma coisa medonha. A tudo

se recorreu, tudo se empregou contra nós.

Foi uma verdadeira caçada á fera. Quasi to-

dos os homem teriam siccumbido. Nós acha-

mos força no nosso lsmperamento para lu-

ctar. Mas já não era uma lucta de homem

contra homens. Era uma lucta dc um deses-

perado, cheio de justiça, cunha¡ um bando

cruel, uma grande troupe de bandidos. E foi

olho or olho, dente por dente. Eis tudo.

O uturo mos' rá, e j': o presente o vae

mostrando, quant .zzão nos assistia. Ver-se-

ba, e já se vac vendo, como eram lucidas as

nossas prophecias. Todos chegarão à convic-

ção, e já lá se vae chegando, mais a repu-

blica ainda liozfem começou, de que a divisa

dos chefes republicanos, de quasi todos os

chefes republicanos, é: ou crê ou morres. Ou

te submettes, ou és supprimido.

Os chefes republicanos, com pouquíssimas

excepções, nunca quizeram, nunca consenti-

ram, cheios de vaidade, doidos de soberba, a

mais leve critica aos seus actos.

Varios exemplos da sua intolerancia fe-

roz e da sua iniquidade estupcnda, a compro-

va-lo, se veem já offerecendo.

Um só facto, e para terminar, citaremos.
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Nós fomos reformado depois d'uma sen-

tença do directorio', constituido em tribunal

de honra, e por causa d'essa sentença. Era,

pois, o directorio quem o conselho supe-

rior de disciplina do exercito offendia,

antes de nos oflcnder a nós. Se nlesses

homens houvesse o menor espirito de justiça,

e a precisa consciencia da propria dignidade,

uma das primeiras coisas que fariam, logo

que fossem ao poder, seria annullar a deci.

são do conselho superior de disciplina do

exercito. Isso não importava para nós uma

reparação, que tinhamos pedido a demissão,

desligando-nos inteiramente do exercito. lm-

portava para elles um acto de coherencia e de

brio, sobretudo andando para ahi a encher a

bocca, como andam, com equidade, liber-

dade, reparação, justiça.

Foi membro do tribunal de honra, que nos

illibou, o ministro do interior c o ministro dos

negocios cxtrangeiros. Prendeu a sua respon-

sabilidade á sentença d'esse tribunal o minis.

tro da justiça, que a acceitou. Percorrendo o

processo pelo qual o conselho superior de

disciplina do exercito nos condemnou, ver-se-

ha que a maior accusação, que esse tribunal á

porta fechada, esse tribunal iui'quo, esse tri-

bunal sem a menor garantia de defesa, esse

de vista socialista, é detestavel. E' boa

para o capitalismo. Mas é detestavel

para o proletariado. E para tudo ser con-

fuso, illogico, estupido na vida portu-

gueza, o anarchista Brito Camacho e o

socialista, seu irmão síamez, João de

Menezes, não podiam, não deviam dei-

xar de acudir a defender o capitalismo

em nome do socialismo e do anarchis-

mo.

Vejamos as coisas com lucidez, que,

como tantas vezes temos dito, é o que

falta na vida portugueza. A republica é

um regimen burguez. Havia de fazer, fa-

talmentc, politica burguesa. Hoje está no

seu campo. Mas na Opposição esteve

fóra dielle. E o anarchista, e 0 socia-

lista, não teem senão que lhe censurar,

aliás censura esmagadora, a falta de

lealdade, a incohercncia, o desmentido

solemne das promessas-que d'essa for-

   

   

  

         

  

          

  

                 

  

  

  

  

   

   

    

 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

    

   

  

              

   

  

   

  

  

   

 

  

  

         

  

  

   

  

   

  

         

  

  

  

  

  

Corre que o governo não quiz no-

mear embaixador em Paris o sr. Maga-

lhães Lima, preferindo-lhe o sr. João

Chagas.

E esta ?

Liga-se mesmo com esse facto, se-

gundo se diz, uma carta que o sr. Ma-

galhães Lima publicou ha poucos dias

nos jornaes.

Não lemos a carta do sr. Magalhães

Lima. Mas, a ser certo o que se affirma,

ninguem mais insuspeito do que nós

para protestar contra esse facto verda-

deiramente inqualificavel.

O sr. Magalhães Lima era o embaixa-

dor dos republicanos durante o rigitnen

monarchico. Elles diziam, mesmo, nos co-

mícios, nos jornaes, nas conversas parti-

culares. . . o nosso embaixador no extran-

geiro. E agora, que a republica está pro-
tribunal inquisitorial que a Republica ainda n. . v a , ~ _. . . . . m tomam o caracter des ecula ao , ,conserva nas suas leis, nos dirigiu, foi a de . t . Í p Ç mamada' " O sr' embaixador que V8 atemos &cw-,ado o directorm duum 'own-do feitas na Violenta campanha sustentada fava.

revolucionario como tribunal de honra. Pois

o directorio, do qual faziam parte tres dos

actuaes ministros, pois o directorio, do qual

fazia parte um ajudante do procurador da

Republica e o chefe do gabinete da propria

presidencia da Republica, fica manchado, fi-

ca ultrajado, que é sempre manchar e ultra-

jar um tribunal de honra dar-lhe com uma

sentença na cara, fosse qual fosse a sentença

proferida, fica manchado, fica ultrajado,

conservando de pé a sentença que annullou

e fulminou a sua sentença, só por má von-

tade, odio, rancor, ao homem que ellesjnl-

garzun e illibaram.

Se esta synthcse, esta pequena synthese,

não diz tudo sobre o espirito de equidade, de

justiça, de _amor á verdade e :i liberdade, e

até de cavalheirismo, dos mais altos repre-

sentantes das instituições que vieram redimir

a patria portugueza, então a logica é, defini-

tivamente, uma coisa vã, ôca, chocha, intei-

ramente destituida de significação c de sen-

tido, n'esta terra infeliz.

Esta, com a de Machado dos Santos,

caracterisa bem os homens da Lucia e

do Mundo, que são, colligados, os ho-

mens da situação.

0 sr. Magalhães Lima prestou rele-

vantes serviços ao partido republicano

na epocha monarchica. Relevantissimos

serviços. Seria injustiça nega-lo. Pres-

tou-llie esses serviços n'uma verdadeira

missão diplomatica. O mais rigoroso de-

ver, pois, e até a mais elementar cor-

tezia, deveria deixar ao sr. Magalhães

Lima, o embaixador da republica, como

geralmente lhe chamam, a escolha d'uma

embaixada, se elle a desejasse. Pois o

sr. João Chagas quer ir para Paris, im-

põe-se, n'esse sentido, á má cara, e o

sr. Magalhães Lima, um velho republi-

cano, dos poucos que já existem da pri-

mitiva, cheio de serviços ao seu par-

tido, serviços de toda a ordem, é sacrifi-

cado.

Bem dizemos nós: ou os republicanos

intelligentes e serios acodem, a valer,

a' esta caranguejola, e mettem na ordem

os dictadores, ou adeus republica e adeus

patria.

Sim, e adeus patria. Porque uma des-

ordem, agora, uma anarchia brava, para

a qual caminhamos a passos agiganta-

dos, é a liquidação definitiva d'esta pa-

tria.

contra a monarchia. Quem esteve sem-

pre no seu campo e quem persiste'den-

tro d'elle, é o socialista e o anarchista.

Auxiliaram a republica como conquista

devolução. Como e'tape na sua marcha

social e politica para o futuro. Mas, ago-

ra, proclamada a republica, seguem. Se-

ria estupidez e ingenuidade pedir-lhes

ou esperar que parassem por simples...

homenagem á republical

O que é a greve? A greve é um

mero instrumento revolucionario. Fere,

mata, prejudica? E a artilharia nas ruas

não fere, não mata e não prejudica?

Porventura os republicanos. quando pu-

zeram a artilharia, a infantaria, o povo

armado nas ruas, foram ver, quizeram

saber, se morreria um innocente, fal-

taria o pão, se faltar-ia a agua, se fal-

taria a luz, se, quando cortavam linhas

telegraphicas e linhas ferreas, se, quando

abatiam pontes, faziam parar electricos,

ficava parada a circulação?

Ha só uma differença, a favor da

greve. E” que a greve, sendo um instru-

mento revolucionario, é, comtudo, muito

mais suave, muito menos prejudicial que

a revolução armada. E' que a greve tem

nas necessidades imperiosas das massas

trabalhadoras a sua prepria correcção.

Os trabalhadores tambem comem, e são

o maior numero. Tambem bebem. Tam-

bem precisam de combustivel e dc luz.

Se amanhã uma greve fizer faltar a

agua e o pão em Lisboa, quem primeiro

soffre são elles.

Não confundamos ainda o objectivo

anarchista da greve com o objectivo so-

cialista. O anarchista, com a greve, quer

ferir. 0 socialista quer conquistar. Em-

bora 0 fim final e supremo do anar-

chista seja tambem a conquista. Julga-

mos que nos fazemos bem comprehen-

der.

Em qualquer caso, a greve, semelhante

a muitos outros processos de combate

que se emptegam na guerra armada,

actua por surpreza. Nas grandes e fortes

organisações do proletariado,algumas vc-

zes a greve é, como ameaça, e como

ameaça tendente a conseguir um fim

¡mmediato, annunciada. Mas nas peque-

nas greves, como essas de Lisboa, e

mesmo nas grandes para um caso de

grande effeito, a greve ou actua por sua;

preza, ou não se obtem o fim que se

pretende. E, por isto mesmo', é que a lei

hespanhola é, sob o ponto de vista so-

cialista, uma lei detestavel, que importa,

simplesmente, a negação do direito de

greve. _

Em primeiro logar, a lei hespanhdlii

nas palavras artigos de consumo geral

e necessario abrangeu tudo. Tudo! Abran-

geu os sapatos e as botas, abrangeu as

camisas e as ceroilas, os collarinhos e os

punhos, os guarda-chuvas e os relogios,

que tudo são objectos de consumo geral

e necessario. Em segundo logar, preve-

nindo os capitalistas, obrigando os pro-

letarios a soltar cinco ou oito dias antes

o grito d”alarme, tirou á greve o caracter

de surpreza, que e' a sua maior força.

El, pois, uma lei reaccionaría.

Adoptem-na. Defendam os interesses

da burguezia. Mas sejam logicos e sai-

bam o que fazem e o que dizem. Porque,

no fim de contas, o grande mal da Répu-

blica, como foi o da monarchia, como o

de toda a sociedade portugueza, é não

ter politicos, não ter cabeças, não ter in-

telligencias, não ter homens que sai-

bam. . . o que fazem e o que dizem.

.-

lianhem lá esse iiãu álllllla!

@:v_=®
Sobre a questão das greves, escreve

na Lucia cidadão Brito Camacho:

 

lei liespanhola dispõe:

 

Art. 5.“-As gre'ves e as paralisações

do trabalho serão annunciaclas a' anoto-

ridade com oito dias de antecipação, nos

seguintes casos:

1.0- Quando tendem a produzir falta

de luz ou de agua ou a suspendero fun-

ccionamento ferro-viario.

25)- Quando por causa da gre've ou

da paralisação do trabalho hajam de fi-

car sem assistencia os enfermos ou asy-

lados de uma povoação.

Art. 6.0- As gre'ves e paralisação do

trabalho serão annunciadas á 'auctori-

dade com cinco dias de antecipação

quando tendam a suspender o funccio-

namento dos carros de viação ou quando

em consequencia diellas todos os habi-

tantes de uma povoação hajam de ficar

privados d'algum artigo de consumo ge-

ral e necessario. Tanto n'este caso como

no do artigo anterior, quando se annun-

cial' a' auctoridade a gre've ou paralisação

do trabalho' dar-se-lhe-ha conhecimento

da causa que as motiva.

 

Como já dissemos, vieram para Aveiro

aquelles santinhos, que foram transferi-

dos da estação telegrapho-postal por se-

rem... excessivamente devotos. O go-

verno, como movia guerra de morte aos

jesuítas, quiz assim dar uma prova da

sua tolerancia. .. com o culto. Mas logo

que chegaram os cantinhos, logo come-

çaram as irregularidades. Os nossos ti-

tulos de cobrança vão para alli, e lá fi-

cam accumulados, aos montes. De toda a

parte se nos queixam de que não rece-

bem o jornal, de que o recebem com

atrazo, etc.

Muito bem. Mas a quem pedir agora

providencias? A quem?

Quem manda n'este paiz? Quem vive?

Desde que os cavalheiros do correio de

Aveiro armaram em martyres, ficaram

habilitados a tudo. Façam o que fizerem,

só nos resta dizer: muito obrigado.

Até que chegue o Dies irae.

E esse ha de chegar.

Descancem, descancem, que o Dies ira;

ha de chegar.

Descancem.

A regulamentação da lei portugueza

não irá muito por fo'ra d'estes moldes,

um pouco mais [algas, um pouco mais

apertados, mas substancialmente estes,

que nos parecem sabiamente determina-

dos»

_dO-â

Papeis queimados__

se a policia não nos encontrou em casa ne-

nhum papel é porque, acautelando-nos, os

tinhamos queimado. '

E' falso. Todos os empregados da nossa

typographia e da nossa administração, todos

os creados d'esta casa sabem que nunca

queimámos papel nenhum. Se alguns papeis

aqui se queimam é o creado da typogra-

phia quem os queima: provas, originaes,

cartas sem valor, que elle e todos podem

ler livremente, emfim, despejos de typogra-

phia e de redacção, lixo e papelada inutil,

que se queima habitualmente para não se

accumular no quintal nem andar a fluctuar

com o vento.

Esta é a rigorosa verdade,'facilima de

comprovar.

Nós attirmamo-lo e provamo lo. Mas se

alguem é capaz de provar o contrario, que

appareça, com as provas na mão, a des-

mentir-nos.

Ahi fica o desafio.

:roms llTllliEllttlS
Varas_ para saltos, cordas para lucta

de tracção. Discos, etc.

Casa Senna.-Salão de Jogos
48, Rua Nova do Almada, 52-LlSBOA

E andava este homem, este homem

que acha agora sabiamente determinados

os moldes da lei hespanhola,ê que exige

que a lei portugueza seja regulamentada

por esses moldes, e andava este homem

mettido pelas caixas economicas, e ou-

tras associações populares, a enloisar os

operarios!

Ora d'ahi é que vem tudo. Não houve

promessa que não fizessem, não houve

affirmação, por mais revolucionaria,

deante da qual hesitassem. A republica

era o céo! O céo farto, abundante, feliz,

glorioso! Morta a monarchia, nadava o

povo em abundancia e em ventura! Esta

foi a sua doutrina, a sua affirmação

constante. Então, que teem agora a cx-

tranhar?

Quantas vezes não dissemos nós no

Povo de Aveiro que o advento da repu-

blica seria a consagração da mais feroz

anarchia e demagogia de que na histo-

ria d'estaterra ha memoria?

Ahi teem!

O povo é logico, afinal. Os que lhe

prometteram a bemaventurança, para lhe

darem agora conselhos, é que são incohe-

rentes, profundamente illogicos.

De resto, a lei hespanhela, sob o ponto

 

Tomamos a pedir a todos os nossos

assignantes o favor de lndlcarem sempre

nas sua. reclamações o numero da clnta.  



   

0 P000 DE illlElIitl

Vende-ee

Avelro-Kiosqae Vluva Pereira, ao (Ojo.

Ltebou-Ktosque Elegante. RoctogYI'abacarla Neves. ¡int-.lo,

Tabacaria Marécos, Rua do Principe 124, em !rente do Ave›

nlda Palace; Tabacaria Feliamlno Paulo.Rua da Prata 205-207'.

Tabacaria Ingieza, Praça do Duque da Terceira (Caes de So-

dré) 18; Tabacaria Batalha. Calçada da Estrella 11'); Tabacaria

Portuguesa, rua da Prata. 16; Tabacaria Raphael dos Santos,

rua do Ouro. 124; Tabacaria Bocage. Praça de D. Pedro 36; .tono

Teixeira Frazão, tiua do Amparo. 52; Ktosque Oriental, Pra-

ca Duque da Terceira: Tabacaria Viegas, Rua dos l'oyaen

de S. tiento 102 a 104; ltmendo R. Gonçalves (Tabacaria

Gonçalves), Rua (lc Santo Amaro 1 a 5; A. Ponte Ferreira.

Rua Conde Redondo 133 Bairro de Camões; Havaneza dos

Paulistas, (Ialçada do Combro 113; Tabacaria Godinho. Cat

çadn da Estrella, 25; José dos Santos, Rocio. 108: J. D. Fer-

rntra, Rua Saraiva de Carvalho 105 B.: João Rodrigues

Mattos. [tua dos Cavalleiros, 97; Antonio Marques, Rua da

Esperança, 210: José Francisco Martins, Largo do Caihariz.

n.“ 4; José Pires Gonçalves. Rua da Magdalena, 188-190;

Kiouque Largo de S. Roque; Tabacaria Amelia. Rua de

S. Pedro d'Aicantara. 47; Domingos Silva. kiosque do Largo

do lntendente; Antonio Maria da Silva, largo de S. Do-

mlngoa. junto ao Quartel General.

PORTO-Tabacaria José Teixeira. Praca de D. Pedro, 9 e 10.

Tabacaria de C. A. GuimarãesJiua Formosa. 290 A: .lntonio

Pinto. Praça de D. Pedro, 20; Alfredo Ribeiro da l esta. Rua

da Lapa. 16-10.

Cadaval - José Siopa. Moura-José Fragoso de Lima

Nunes. Alcochete-Joaquim Valentim. santarem - Ven-

de-ae nas ruas. Cola (ArganlI)-Antonio dus Neves l'i-

menta. antello de Vlde-Antonio Loueaço Beliz. Villa

Vlçoee -Lull Fittippe d'Abreu. Vianna do Alemteio -

Joaquim Antonin Carvalho.

Loura-Adelino P. Erse. 8. senhoiomeu de Mosai-

nel-A. Cabrita do Rosario. coimbra - Tabacaria Central.

Run Ferreira Borges 27; Casa Feliz. rua infante D. Augusto.

Oliveira do "capital-José de Mello Alves Brandao. Gou-

veia-Manuel A. Manta. Rua Braamcamp. Leiria -Jayme

Monteiro. Portalegre-Joao Gervaslo Coelho. Largo da Só.

Vende¡ Koval-Joaquim Marie de Andrade (o Varlno). ae-

tubet - Manuel Tavares. Arronchee - Miguel Maria. Certa

-Lulz da Silva Dias. canto Amaro (Oeirae)- Francisco

Múrem. Mirandella - Analbat Cunha.

Bragança-Manuel Benito. Funchal-Francisco de Senna

Lisboa, Kioaque da Constituição. e. João da Madeira

- Venda pelas ruas. Oliveira d'Azemeie - Venda pe-

jas runn- Albergnrla-a-Velha-Venda pelas runs. Porto de

Miu-José Henriques. Alandronl~Armandu Tavares «lc-

Moura Falhas. Pilar-macia Caeiro. Aiemquer -Jóa'to Ma-

theus da Silva Brito. Rua Direita. Fále - Almeida Guima-

rttcs 8:, Alves. Cabanas-Julio chaim. Ponta Delgada

-B. Miguel - Cato Tavares. Guimarães -Antonio anms

Martina. nmorlz-Panllno Rodrigues d'Almeida. Olhão

Antonio de Souza Gouveia. Motta do RibateIO-Victorlno

Soeiro. Evora-Felicio & Correia, rua Nova, 9.

Povoa de Varzim - Marques & Carneiro. ilhavo-Fsta

belecimento de Bernardo Ramilo. Mira - Joao Simões Ma -

quos da Cruz. Estoy (Algarve) - Fernando Martina

Vizeu - Kiosques do Rocio; Espinho - Kiosque Reis;

Ohavee - Annibal de Barros. Villa Real - Klosque Trin-

dade, Alvorninhe - Paulino da Silva Mendes. Ettorll - Al-

l'redo Pinto, Buttete da Estação. Seixal - Proñrio Ferreira.

Mangualde - Bento d'Almelda Campos. e. Thiago de

cacem _Joaquim Gervaalo. O. Pedro do Sul - José Au-

gusto d'Almelde. Faro - Francisco Matheus Fernandes.

ancaee - José Jacinlho D. Cabral, Tabacaria Aurea-

oorteaane, Alemqaer-Joao dos Santos Pereira. Pademe.

(Algarve) - Antonio Anacleto d'Oliveira.

Torre. Morse-Joao Rodrigues Sentieiro. Amareleja

- Moura _Manuel Frade. caeteIIo Branco - Vende-se

pelas ruas. Monte-mór-o-Novo - Fortunato Reíaata. Ton-

delte _Adelino Simões. Pedrogam Grande ~ .Joao An-

tonio Fernandes. Idanha a Nova - Christiano Pereira

Barata. Ano¡ -José da Costa Neves. Braga - Manuel

Goncalves Vaz. Kiosque Gonçalves. Taboo - Francisco da

Costa Carvalho. Mone'a'o - Jotlo da Silva Guimarães. Fi-

gueiró doe Vinhos-José Miguel Fernandes David. Pinhel

~ Estabelecimento de D. Joaepllina da Silva Tome.

Vianna do Castello-No estabelecimento de Boaven-

tura .load de Carvalho; José Antonio d'Araujo Junior. Rua 8

de Maio. 122. Lameqo- Joaquim Valente. Elvae _Luiz Sa-

muel da Silva. Aguada - inuardo dos Santos Trinta. Co_

vilh¡›- Jotto Pereira Saraiva. santa Cruz da Graciosa -

' Antonio Ernesto Esteves. Fundão - Belarmino linraiu

Guarde-.lose da Silva. Arganil - Julié Baptista de Car-

vatho.

Nas Caldas da Rainha:

Tabacaria de José da Silva Dias.

BRAZIL

Rio de Janeiro - Livraria Scllcttino ~ Travessa do Ouvi-

dor. 18,' - Rua 1.0 de Março (esquina rla rua do Ouvidor)

ponto dosJornnos; lirnz tiaurla -Itua do Ouvidor. 181; A.

Moura-Rua (la Quitanda, iii; Gare da Entrada de Ferro

Central.

Manaus - Agencia Freilax.

Santos-José de Paiva Magalhaes. run de Santo Anto-

nio. 84, 80.

Pará _Agencia Martina, T. Campori Salles, 15.
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O preço avulso do POVO DE

AVEIRO é de 20 reis em todo o

palz.
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PAPEL PARA 01111111108
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A VENDA um 'rom A PARTE'.

CADA uno 10 as

J. _VVJMM_ER &_;_c.°,

..LISBOA

mpreza. Cinematographioa Ideal

 

Explorações cinematogrnphícas. Unica emprezn que

tem o fabrico de i'itas montado em Por

magníficos alelíers do Oolieglnho e Bom

  

1.111' 111 &: E.“
20, LARGO DE s. oomnxeos, 20

LISBOA

 

Canallsaçõee para agua. gaz e acetylene,

Gazometros para aoetylene em .',hapa

de ferro ohumbada. com um e dois ge-

radores, oe mais pratloos. sotidos e eco-

nomloos

Absoluta seguranç: e simplicidade no

t'unccionamcnto. O mais perfeito purifica-

dor até hoje conhecido. Accumnlador ínte-

rior. Carboneto dividido em secções. (1217.0-

metros para bordo. Montagens garantidas c

economicas.

Pedir preços e condições a

n. HNSELMO a C.“

LARGO DE s. DOMINGOS. 20

Lt 8 B O A
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_ l5, Loreto, i7 _LISBOA-PORTUGAL_

Endereço tolegraphloo: - lDEALÃO

Aluguel e vendo de filas e apparelhOR. Completa

montagem de animatographos exclusivos em Portugal das

magrnilcas marcas de l'ilas Vitagraph e Ambrosio.

tuga] nos seus

Successo.

  

   

 

Hrtigos_graphicós

Os melhores, os mais baratos, os mais reais?

lentes, são os da casa PEDRO, MIRANDA 8.: 0.a'

SUCJEB. Representante da Casa J. G. Sohelter

e Gutescke incontestavelmente a melhor i'undi-Ã '

ção do mundo!

Material branco_ estrangeiro. sempre em de-

posílo, ao preço do nacional.

Pede-se a todos os srs. industriaes que não

fechem as suas transacções sem consultarcm os

nossos preços. '

Pedidos a'

PEDRO, MIRANDA à C.“ 8110."”

Rua da Picaria, 59-1'0RTO

Telegrammas «ADNARIM» Porto.

Tinta te copiar a »sem

Sem mollinr o papel

c conservando os co-v

pímloros como novos.

Economia do tcmpo c ,

  

   
Harum: nr Hrrunnos

lrisboa

L. de s. Domingos 20

JUNTO Á CALÇADA oo OAROIA

  

  

   

   

porto

P. de o. Pedro, 9 e IO

TABAOARIA TEIXEIRA

  

   

  

   

  

  

Betim as lttluâas Medicine: ”A

curitibana mount

  

  
     

!1 l ¡ ¡. _ q_ _._y E __ Os que soliram de HERNIAS (OUEBHADURAS) e as senta-
:_:__ll:lllln"Tn 111 “45:2“ 1 2 ras que tambem ultram de dilatação do ventre, tesuda e queda dr 2RE' y. _ . _1. pit un. 1 . utero. rim morei. contrações, obesidade. ett.. não devem dtllat tie w .
Luli"“ "UVHJHIIP. “CH- . ' i ter o iolteto IlIusIrado. com mais de 80 qramns. i ttElltlIt t i. '
contos m» revunda- 1 . L“ VERDADE SOBRE t Stlt (911111100. que se enlia GRATIS :quem °

i dom, l . a u requisitar ao onhopedico tt. tttttTItiS. _ I

Deposito grral: . \ l70, RUA DH MHGDALENH, l72 .

.4.-.-.-.Jfá'2k22ââãütü“3'““ 'Rua de s. Paulo, 9, l."-LlSBOA .O O 1 ° "'°°°'°°"°'

 

TELEPHONE: 2378

Rua de Santa Catharina, 32. 1.0-PORTO

AGU/l UA BUHÍA
Semelhante á de Conirexéville

 

@lpaMelaçada
E' hoje O alimento, por excellencia, preconisado para alimento

dos cavallos, vaccas, porcos, Ovelhas, etc., etc.

_4%_

Unico importador para Portugal, Colonias e Brazil

Rua Augusta 240, 1.°~LISBOR

.2.

..e

Estimula a acção dos rins que são os

filtros 'do corpo humano.

  

Experimentac a

AGUA IDA O'U'RÍA.

_

     

Vendas por grosso c retal/10:

Rua do Amparo, 1-- Rua Nova do Almada, 98

Calçada do Marquez de Abrantes, 64

Representante e depositario cm Lisboa:

Humberto Bottino

Praça dos Restauradores, 3l-H

TELEPiiONE: 3035
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Revista mensal illustrada de titteratura in-

ternacional.

Redactor cm chefe: _

[IOM/'3111' ("IIIÃ'IS'TQ FILHO

  

Encriptorlns da Redacção c Adminislrm_-›\n. da menção editora

em todas m; linguas. da organisaçño de traducções. salões

de oxponiçiio e conforclicins. gabinete de leitura contendo

alguna milhares do volumes das liiterntnras italiana. lice-

panhola, Ilrilzlli'Irlt, portugnezn. ¡agir-1.a. turca, persa. alle-

mã, lrollnntlezu. juponczn. rural-m r- revistas u jnrnaondo tnt'lo

o mundo.

Séde provisoria:

Faubourg Polseontére. ill-Paris

Com o coricnrso e collabornção ei'fcctiva dob-

mais eminentes escriptores e artistas da Europa

e America, começará a publicar-se em janeiro dc

1911 a Cosmopolis. que tem por fim tornar

conhecidas e apreciadas em França as littera-

tnras extrangeiras, para o que consagrou¡ cada

numero a um determinado paiz do mundo. con-

tribuindo tambem para o desenvolvimento da

moderna lilterutnra t'ranceza,t'acnltando as suas co-

lumnas a todos aqnollos que, ainda novos eigno-

rados do grande publico, se imponham, no em-

tanto, por um verdadeiro e solido talento lille-

rnrio.

Cosmopolla sêrá simultaneamente um grande

magazine, contendo secções desenvolvidas sobre

a vida mundana em todas as cnpitaes importam

les, sobre modas, sports, etc.. e estudos profun-

dos sobre todos os assumptos que hoje preoccu-

pam o espirito humano.

0 1.u numero a airliir em janeiro proximo, será

dedicado a Portugal. revelando ao mundo o que

é o nosso paiz soh todos os pontos de vista e

nonlysando as tmnsiormações politicas porque

acaba de passar e os planos do novo governo.

Este numero, destinado certamente a um largo

successo, contém collaboração dos vultos mais

eminentes da politica mundial e entrevistas son-

sacionaes.

Dadas as proporções colossaes que teem at-

tingido os pedidos do 1.0 numero, enviados de

toda a parte. a Administração dc Cosmopolla

vê-se forçada, para regular a tiragem, a inscre-

ver desdc já Os nomes d'aquetles que desejarem

oblel-a.

Locaes de inscripção:

 

Em Paris: Faubourg Poissonicre, 111.

Em'Portugal: Lisboa-Tabacaria Monaco, Praça

de D. Pedro.

Porto-Tabacaria .losé'l'eixeira, Praça de D. Pedro.

Coimbra-Livraria l". França & Armenio Azevedo.

Aveiro-Redacção do Povo de Aveiro.

ASSIGNATURAS

França: Amro-Serie de 12 numeros, 35 francos.

Extrangeiro: Anno --Serie de 12 numeros, 37

frances. America do Sul, uma serie de 12 nu-

mems, 40 francos.
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ACCEITAM-SE AGENTES EM TODAS AS TERRAS DE PROVINCIA

,em

O antigo 606

“Agu ,

11111111 111111111 _

ao *o * * '1131111 111111111111111

Segundo o processo de Faro
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de Aveiro correm cdilos de oito dias .a '

P citar os credores dos negociantes fallidos

d'esta praça Joao Antonio Marques e espasa

Francisca da Trindade e Silva, para dentro de!

cinco dias depois de lindo o praso dos editos

dizerem o que sc lhes oil'erever sobre as contas'

apresentadas pelo administrador (la massa, con-

forme o disposto no art. 285 do Codigo do

l'roocaso Commercial.

Explendidas e incomparaveis aguas del

meza, com optimos resultados nas doem,1

ças da bexiga, rins, estomago. eto.

  

Deposito no norte do paíz:

26, Rua Mousinho da Silveira, 28,

p0RT0 Í Todo o Portugal, Africa e Brazil, Im

W 140.'rnnos, conhecem os errei-:os garan-

!lidos contra a syphilis, d'esta maravi-

Proprietarios:

1 lhasa preparação.

í

RAMIRES a o.?
_Praça da Batalha_P°RT°_ Rua dos Douradorea, 32, ¡.0- LISBOA

IIotel de primeira ordem installado No Por””

no melhor sitio da cidade. com explcn-lSANTOS 8* SANTOS-Rua das FIÔTeS, 36
(lida sala de juntar. instaltaçõcs electri-í FRASCO 6 FRASCOS
cas, caixa de correio e explcntlidas casas 1514000 réis 555400 réis
de banho. Í

Preços diarias. a começar em 13200 réislW

    

Aveiro, 8 de Novembro de 1910.

Verifiquei. - O Juiz Prosidenle, Ferreira Dias.

0 escrivão do 3.0 oi'l'icio, Albano Duarlr: P¡-

nlieiro Silva.

Deposito geral

ASSIS a COMMANDITA
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O POVO !DE AVEIRO
«0“»-

N'cstíl typographia, montada com material extrangeiro de primeira ordem, todo o typo commum da casa
Bauer & 6.“, de Stuttgart, todo o typo de plmntasia da mesma casa Bauer e da casa franceza Tltl'lOÍ, orlas e
Vinhetas decorativas Tudo!, Bert/101, de Berlim, o de Klink/mrdf. de Leipzig, machines de impressão, de picotar,
de aramar, guilhotina, dos fabricantes allemães Albert & 0.', de Frankcnthnl, Ingen/rost, de Leipzig, Diefz dz
Listing, de Leipzig, com uma esplendida collecção de typo especial e cartões para bilhetes de visita, com for-
nccnnento de sobrescriptos e papel de toda a ordem, nacional c extrangciro, executam-sc, com a maxima per-
felçao e preços minimos, para qualquer ponto do paiz, com impressão a preto on a côrcs, dc simples texto on
gravura,' todos os trabalhos da arte typographicn, taes como: livros, revistas, jornaes, prospectos, facturas, bi-
lhetes de loja, memoranduns, estatutos, circulares, etc., etc.

. Toda ;1 correspondencia e' dirigida para Aveiro, a Francisco Manuel Homem Christo, proprietario,
director e administrador de 0 POVO DE AVEIRO.
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RUA D'ARNELLAS-AVEIRO
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